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      Os quatro pés minúsculos de um rato gordo correram através de uma calça de flanela. A mulher que a usava estava deitada em uma laje de concreto. Suas pálpebras se contraíram quando a sensação de cócegas começou a acordá-la. Ela abriu os olhos lentamente, apenas o suficiente para deixar entrar um pouco de luz nebulosa. Suas íris rolaram para frente e para trás por um momento. Ela cerrou as pálpebras com força, então levantou a cabeça do chão e abriu os olhos completamente.

      Quando ela recuperou a consciência, a realidade à sua volta começou a se estabelecer. A fita adesiva em sua boca restringia sua respiração acelerada. Seus olhos finalmente começaram a focar. Ela olhou para o rato, que fez uma pausa em sua jornada, e tentou soltar um grito com o que viu. Seus tornozelos haviam sido amarrados, mas ela fez o melhor que pôde para chutar as pernas. Ambos os braços estavam amarrados atrás das costas. Ela lutou para se mexer, até que, com dificuldade, conseguiu colocar o corpo em uma posição sentada.

      A mulher respirou fundo várias vezes pelo nariz enquanto olhava ao redor da sala. Lágrimas frias rolaram por suas bochechas trêmulas. Ela não conseguiu distinguir muitos detalhes. Apenas um feixe de luz entrava em uma pequena janela perto do teto. Não parecia haver muito na sala além de algumas prateleiras na parede mais próxima e uma cadeira quebrada descartada no canto. Um cheiro horrível de mofo pairava no ar. Além dos barulhos de arranhões dos roedores e do gotejar distante de água, a sala estava assustadoramente silenciosa.

      Ela sentou sozinha no escuro, pensando, tentando criar uma estratégia. A única coisa que ela conseguiu pensar em fazer foi ir até as prateleiras para tentar encontrar algo, qualquer coisa, que pudesse ajudar em sua situação. Ela usou os calcanhares e as nádegas para deslizar pelo chão empoeirado até se aproximar das velhas prateleiras de madeira. Não havia muito na prateleira inferior, a não ser um velho par de sapatos e uma caixa de papelão. Ambos pareciam estar ali há uma década. A próxima prateleira era um pouco mais promissora. Quatro frascos de vidro alinhados. Eles também pareciam estar lá há muitos anos. Ela ergueu as sobrancelhas, esperançosa de que um frasco quebrado pudesse ajudar com a fita. Se ela conseguisse derrubar um.

      O silêncio foi interrompido de repente. Passos faziam as tábuas de madeira acima de sua cabeça rangerem. Nuvens de poeira caiam a cada passo. A mulher parou de se mover, sua frequência cardíaca acelerou e sua respiração tremeu. Ela ouviu fazendo o menor barulho possível enquanto os passos iam de um lado da sala até o outro. Tudo ficou quieto novamente, mas apenas por um momento, até que ela ouviu as chaves. Um cadeado estava sendo empurrado em uma porta que ela não podia ver. Outra lágrima escorreu por seu rosto enquanto ela esperava a porta abrir.
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      Reagan engasgou e sentou-se rapidamente no sofá da sala de estar. Seu coração batia tão forte que ele podia senti-lo na garganta. Ela respirou fundo e levou a mão ao peito, grata por estar em casa. Ela olhou para o relógio e balançou a cabeça. Quando adormeci? As reclamações de uma adolescente eram escutadas através de toda a casa. Reagan levantou-se e andou pelo corredor. Aproximou-se da porta da adolescente infeliz com cautela.

      Uma por uma, as camisas que compunham o guarda-roupa de Emma eram retiradas do armário e devolvidas com fúria. Ela puxou outro cabide e segurou a blusa contra o peito, se olhando no espelho. Finalmente satisfeita com o que viu, ela vestiu a camisa e examinou todos os ângulos possíveis no espelho.

      “Onde você está indo?” A mãe dela perguntou da porta.

      “Vou sair,” Emma resmungou sem tirar o olhar do espelho. Ela pegou um par de sapatos do armário e os calçou. O olhar intenso da mãe praticamente a obrigou a olhar para cima. “O quê?”

      Reagan tentou permanecer séria, mas ela suspeitava que a preocupação que a consumia  começava a transparecer em sua expressão. “Eu só...”

      “Mãe, eu não te entendo. O que tem contra o Evan? Eu gosto dele. Ele gosta de mim. Você vai me questionar toda vez que eu quiser ver ele?”

      “Não, é só... Eu me preocupo com você, só isso,” Reagan respondeu.

      “Por quê?  Porque ele tem dezoito anos?”

      “Isso, e você tem dezesseis, Emma. Ele acabou de se formar. Ele vai para a faculdade em breve.”

      “Eu sei, mãe. É só isso?” Emma retrucou.

      “Bem, para ser honesta com você, eu não gosto de como ele fala com você. Ele é um pouco arrogante e controlador.”

      Emma balançou a cabeça e olhou para o teto. “Ele se preocupa comigo! Você é inacreditável. Você acha que sabe tudo...”

      “Pare com isso, Emma! Já chega. Não se fala com a própria mãe assim. Sinto muito por questioná-la, mas só estou fazendo isso porque me importo com você. Eu não quero que se machuque,” Reagan disse, abaixando a cabeça.

      Emma revirou os olhos e olhou de volta para sua mãe. Ambas permaneceram em silêncio, digerindo as palavras uma da outra até Reagan pensar no que dizer. Emma começou a mexer nas unhas, como se esperasse pelo próximo sermão.

      “Eu já te disse como seu pai e eu nos conhecemos?” Reagan perguntou.

      “Vocês se conheceram no shopping, certo?”

      “Sim, mas há mais do que isso. Eu era uma garota muito tímida. Não tinha muitos amigos nem muita confiança em mim mesma. Então eu conheci seu pai e, a princípio, não achei que ele pudesse gostar, e muito menos amar, alguém como eu. Mas depois do que ele fez por mim, eu sabia em meu coração que ele me amava.”

      “O que ele fez?” Emma perguntou.

      “Bem, eu posso te contar, mas só se você tiver tempo para sentar e conversar com sua mãe.”

      Emma olhou para seus sapatos e sorriu, antes de olhar para cima. “Acho que podemos conversar um pouco. Quer dizer, na verdade eu não preciso sair antes das seis, de qualquer maneira.”

      “Por que você estava se arrumando tão cedo?” Reagan perguntou.

      “Eu não sei. Acho que estou entediada,” respondeu Emma.

      A mãe riu e se aproximou da filha. “Bem, venha sentar comigo. Eu deveria começar do inicio.”
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      O Shopping Center Greenbriar era o único de Newbrook, Ohio, e o único lugar na cidade onde Reagan poderia trabalhar naquela época. Ela ainda não havia utilizado sua educação universitária e não tinha nenhuma vontade de fritar hambúrgueres. Ela já havia passado dois anos tentando planejar o que fazer com seu diploma em Artes e Administração desde que o havia recebido. Agora ela estava começando a questionar por que havia escolhido aquele curso. Afinal, é difícil seguir uma carreira em artes.

      No entanto, Reagan não era a única enfrentando dificuldades, . A última década havia trazido um declínio econômico constante para a pequena cidade do meio-oeste, e seus fiéis cidadãos estavam começando a sentir o impacto. Reagan se considerava sortuda por ter um emprego. Ela tinha um apartamento e um carro, nenhum dos dois estava em perfeitas condições, mas cumpriam a necessidade.

      Nesta manhã de Dezembro, o frio da rua havia congelado o para-brisas. No início, ela esperou pacientemente no banco do motorista até que o carro esquentasse. Mas, eventualmente, ela cedeu ao desejo e usou um aditivo limpador de para-brisa e panos para acelerar o processo. Embora ela não gostasse muito de ir para o trabalho, gostava de dirigir nesta época do ano. A cidade que poderia parecer tão monótona às vezes, encontrava uma maneira de ficar bonita quando decorada com luzes de Natal. Quase a convencia de que as coisas iam melhorar.

      Sua vida tinha sido bastante monótona até aquele ponto. Ela era filha única e, ainda por cima, tímida. Seus pais sempre a apoiaram e eram invisíveis para o resto da cidade. Eles viviam a vida típica de classe média:  não tinham mansão e ou uma piscina extravagante, mas eles seus carros funcionavam,  tinham um teto sobre suas cabeças e comida na mesa. Reagan se formou no ensino médio com a terceira maior nota média de sua classe e algumas amizades que certamente durariam para toda a vida. Seu baile de formatura foi uma noite de garotas para ela e duas amigas. Foi divertido, mas talvez não o que alguém pensa quando imagina o baile.

      Agora, ela  morava a duas horas de distância de sua casa de infância, tentando viver a vida de uma jovem independente que deixou o ninho e começou sua própria vida glamorosa. A verdade, porém, era que Reagan ainda estava esperando o glamour. Perdida, solitária e prestes a se mudar de volta para casa, ela estava perdendo a ambição de seguir o sonho que a deixou endividada.
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      Reagan entrou no shopping e foi até Katie, a pequena loja de roupas que pagava seu salário a cada duas semanas. Ela trabalhava com o mesmo grupo de meninas de segunda a sexta-feira, mas apenas Jen parecia notá-la. As outras geralmente eram consumidas por pensamentos sobre maquiagem ou sobre o episódio que seria exibido naquela noite. Desnecessário dizer que Reagan não ficou nada surpresa quando entrou na loja e viu Beth, Tina e Valerie fofocando sobre o último término da cidade. Todas elas olharam para Reagan quando ela passou, então voltaram para a conversa com sorrisos sincronizados.

      Jen já estava na sala de descanso, tentando enfiar o casaco no armário. Ela dobrou a manga três vezes, depois tentou fechar a porta.

      “Ai... meu... Deus. Que merda!” Jen gritou para a porta de metal. Ela ergueu a cabeça a ver a sombra de Reagan. “Droga, você me assustou,” disse Jen, apertando o peito.

      “Desculpa, foi sem querer,” Reagan disse suavemente.

      “Tudo bem. Está animada para outro dia neste buraco do inferno?”

      Reagan soltou uma risada. “Sim, mal posso esperar.”

      “Do que as garotas estão falando dessa vez? Eu posso ouvi-las daqui.”

      “Não tenho certeza, mas parecia outro término.”

      “Jesus, dá um tempo. Quantas pessoas elas conhecem nesta cidade?” Jen disse.

      “Muito mais do que eu, eu acho.”

      “Tudo bem, é melhor para você. A maioria das pessoas são idiotas.”

      Reagan sorriu e abriu seu armário. Ela estava acostumada com o pessimismo de Jen, ou talvez fosse realismo. Fosse o que fosse, Jen havia desenvolvido uma espécie de atitude do tipo “você que se dane” em relação ao mundo. Aparentemente, ela havia sido uma pessoa completamente diferente quando adolescente. De acordo com Jen, ela era tímida e obediente, muito longe da nova versão rude e dura que Reagan conhecia. Reagan simplesmente presumia que ela havia se cansado de tentar ser perfeita o tempo todo.

      As duas caminharam até a loja para se prepararem para o dia. As outras meninas começaram a dobrar as roupas e se endireitar. Reagan foi para uma caixa registradora e Jen estava na outra. A gerente, Angie, geralmente as colocava assim. Era a configuração perfeita para utilizar seus pontos fortes. Claro, elas estavam todas satisfeitas com essa organização. Angie, mesmo sendo apenas alguns anos mais velha que o resto delas, era bem experiente. Ela começou a trabalhar na loja enquanto estava  no colégio e continuou por mais tempo do que a maioria das funcionárias.

      Depois de algumas horas em seu turno, Reagan falou  com Jen para se certificar de que ela ficaria bem sozinha por alguns minutos. Ela voltou para a sala de descanso e desabou em uma das cadeiras da mesa. Seus pés estavam gratos pelo tempo livre. Por algum motivo, a loja estava excepcionalmente vazia, considerando a época do ano. Esta parecia ser a oportunidade perfeita para relaxar e comer algo rápido.

      Claro, seu momento de paz durou pouco já que Tina decidiu fazer uma pausa ao mesmo tempo. Reagan ergueu os olhos do sanduíche quando ela entrou pela porta, fazendo contato visual desconfortável. Tina rapidamente ergueu o nariz e foi até a geladeira. Reagan continuou a comer e ler sua revista em silêncio, até que o som estridente do telefone de Tina encheu a sala. Reagan saltou um pouco em sua cadeira com o barulho repentino.

      “Olá?” Tina atendeu. “Estou no trabalho, Derek, eu te disse isso.” Ela começou a rir e girou o cabelo entre os dedos. “Sim, veremos isso mais tarde.” Ela riu novamente e olhou para Reagan, que olhou para cima por apenas um momento. “Não posso falar agora, te ligo mais tarde... Sim, eu ouço você... Ok, estou te ouvindo... Te vejo à noite.”

      Tina balançou a cabeça e fechou a porta da geladeira antes de se virar para Reagan. Ela sentiu os olhos de Tina sobre ela, mas continuou a ler sua revista de mesmo assim.

      “Isso se chama namorado, Reagan. Talvez você devesse tentar conseguir um, em vez de ler sobre um o tempo todo,” Tina disse.

      “Eu não me importo mesmo com o que você pensa,” respondeu Reagan.

      “Que seja, você é tão estranha.” Tina revirou os olhos e saiu com sua água.

      Poucos minutos depois, Reagan decidiu voltar para assumir o lugar de Jen. Ela ignorou as outras garotas no caminho pela loja e voltou para a caixa registradora. “Estava cheio?” Ela perguntou.

      “Não, na verdade não.”

      “Eu cuido disso, se você quiser ir agora.”

      “Obrigada, amiga. Eu já volto,” disse Jen.

      “Sem pressa.”

      Jen desapareceu nos fundose, tal como ela disse, quase não havia clientes na loja. Uma mulher estava na seção masculina com sua filha, procurando por calças do tamanho ideal. Algumas meninas do ensino médio olhavam os suéteres, deixando-os desdobrados quando terminaram. Beth e Valerie ficaram de lado, balançando a cabeça em desgosto, sabendo que teriam que dobrá-los novamente.

      Reagan olhou para a livraria do outro lado do corredor pela porta da frente. Ela tinha inveja dos clientes lá de dentro. Para eles, era normal tomar café e ler uma boa história. Um casal de crianças estava sentado no chão folheando as páginas de um livro pop-up enquanto a mãe examinava a seção de romance. Reagan havia caído em um devaneio, mas não durou muito.

      Um trio de caras de repente bloqueou sua visão da livraria enquanto passavam pela porta. Os dois primeiros caminhavam lado a lado, ainda rindo de algo que havia acontecido no corredor. Ambos estavam bem vestidos e caminhavam com confiança. Eles eram difíceis de distinguir, exceto pela cor de suas camisas. O terceiro homem seguia atrás, sorrindo com as ações engraçadas dos outros dois. Ele era o mais alto do grupo e usava uma camiseta simples e jeans. Seu cabelo era escuro e bagunçado, e seus olhos eram da cor de chocolate ao leite. Ele entrou na loja sem parecer ter uma preocupação no mundo, com as mãos nos bolsos.

      Reagan o observou enquanto o grupo serpenteava em direção às roupas masculinas. Algo sobre ele a atraiu. Ele não era nada parecido com o tipo de cara com quem ela costumava se dar bem. Normalmente, os populares a consideravam invisível, e ela se contentava com isso, contanto que ela não fosse feita de chacota. Ela havia tentado evitar as crianças descoladas durante toda a sua infância e havia carregado essa atitude para  a vida adulta. Eles não apenas costumavam  trata-la  como lixo, mas ela também acreditava que era uma perda de tempo tentar conversar com eles. Essa suposição era uma rede de segurança para ela e tendia a valer a pena.

      O cara que ela estava observando afastou-se dos outros dois por um momento. Para sua surpresa, sua postura pareceu mudar um pouco quando ele ficou sozinho. Ele pegou a camisa verde pendurada na prateleira à sua frente e a observou. Depois de aparentemente mudar de ideia, ele a colocou de volta e parou por um momento. Seu olhar intenso deve ter começado a chamar a atenção. Ele se virou e olhou por cima do ombro, encontrando os olhos de Reagan sobre ele. Ela imediatamente sentiu suas bochechas aquecendo e voltou os olhos para a caixa registradora, na esperança de disfarçar. Ele a observou por um momento, mas foi tudo o que conseguiu. Valerie o tinha visto do outro lado da sala e decidiu fazer o que ela fazia de melhor... Flertar.

      “Ei, Jackson,” sua voz estridente gritou. “Nunca vi você aqui antes.”

      “Bem, deve ser porque eu geralmente não faço compras aqui. Estávamos só dando uma volta por aí, enrolando. Eles entraram e eu fui junto.” Ele olhou para ela por apenas um segundo, depois de volta para a prateleira.

      Valerie deu uma risadinha. “Então como você tem estado? Faz quanto tempo, tipo, cinco anos?”

      Ele deu a ela o que parecia ser um sorriso forçado. “Sim, algo assim.”

      Ela não percebeu o desinteresse dele, então continuou.

      “Posso ajudá-lo a encontrar algo?”

      Reagan assistia da caixa registradora e revirou os olhos para a exibição patética de Valerie. Ela tinha visto as meninas em ação antes, mas era igualmente ridículo cada vez que acontecia.

      “Estou bem, sério. Obrigado, no entanto, uh...” ele hesitou.

      “Valerie, lembra?”

      “Sim, isso. Desculpe, às vezes tenho uma péssima memória.”

      Reagan riu alto, depois pigarreou e olhou para os panfletos no balcão, esperando passar despercebida. Jen caminhou atrás dela bem a tempo.

      “Do que você está rindo?”

      “Nada. A Valerie não muda,” respondeu Reagan.

      Jen olhou para Valerie, que estava tentando desesperadamente fazer mais uma pergunta. “Que patético. Ela acha que todos os homens vão se curvar a ela, não é?”

      “Parece que sim.”

      Reagan conversou com Jen e encontrou trabalho para fazer, mas continuava olhando para Jackson. Valerie havia se afastado e agora estava conversando com as meninas do outro lado da loja. Reagan só podia imaginar a história exagerada que ela estava contando sobre o cara bonito do colégio.

      Jackson finalmente havia escolhido uma camisa e estava esperando pacientemente que seus amigos terminassem de olhar a loja. Ele se encostou à parede, mas pelo menos uma parte de seu corpo estava sempre em movimento. Sua inquietação levou a melhor e ele começou a andar. Ele encaminhou-se para os equipamentos de inverno, então notou Valerie observando-o novamente. Uma expressão de pânico tomou conta de seu rosto e ele deu meia-volta. Então ele fez algo que Reagan não esperava:  ele olhou diretamente para ela. Ela se forçou a olhar de volta para ele, da maneira mais estranha possível. Seus dentes superiores e inferiores beliscaram seu lábio inferior. Ele caminhou até a caixa registradora e colocou a camisa no balcão.

      “Mais alguma coisa?” Ela perguntou a ele.

      “É só isso.”

      Reagan passou a etiqueta pelo leitor de código de barras. “Vinte e um dólares e oitenta e sete centavos, por favor.” Ela dobrou a camisa e a enfiou em uma sacola, enquanto ele passava o cartão. “Você quer que eu coloque o recibo na sacola?”

      “Claro, tudo bem.”

      Ele olhou para seus amigos. Eles continuavam a olhar as mesmas camisas que olhavam há cinco minutos.

      “Obrigada,” disse Reagan, entregando-lhe a sacola.

      “Então, você trabalha aqui há muito tempo?” Ele perguntou baixinho.

      “Eu?”

      Ele sorriu. “Sim.”

      “Um pouco mais de um ano, eu acho,” ela respondeu.

      Jen observava discretamente pelo canto do olho.

      “Que legal. Qual é o seu n...” ele começou, mas foi interrompido por seus amigos.

      “Jackson, já acabou?” O cara de azul perguntou.

      “Se eu acabei? Vocês ficaram parados por tipo,  quinze minutos, e não vão comprar nada?” Jackson perguntou.

      “Nah, eu não gostei de nada.”

      Jackson riu. “Tudo bem, cara, estamos indo.” Ele olhou para Reagan por um momento.

      Seus amigos notaram seu olhar. Eles olharam na direção dela, depois de volta para ele. Um sorriu e o outro, sem jeito, tentou não rir.

      “Cara, vamos lá,” disse seu amigo de cinza.

      “Tudo bem, droga,” respondeu Jackson. Ele olhou para ela uma última vez, então seguiu seus amigos para porta afora.

      Jen esperou até que a barra estivesse limpa antes de se virar para Reagan. “E quem era aquele?” Ela perguntou.

      “Eu não faço ideia.”

      “Ele parecia interessado em você.”

      “Não. Ninguém nunca está interessado em mim,” Reagan disse, balançando a cabeça.

      “Eu acho mesmo que ele estava. Os amigos simplesmente estragaram tudo para ele, só isso.”

      Reagan riu. “Jen, confie em mim. Os caras não prestam atenção em mim. Eles nunca prestaram. Eu sou... Sou comum.”

      “Ei, você não é comum. Você é real. Não é porque você não fica se montando para os caras o tempo todo que você é comum. Os caras legais, aqueles que valem a pena, verão isso. Eles não querem garotas falsas,” Jen encorajou.

      “Você acha?”

      “Ah, sim. Pergunte a qualquer um. Exceto elas, é claro,” disse ela, apontando para as meninas.

      Reagan riu e olhou para os sapatos. “Valerie tentou falar com ele, mas ele meio que a ignorou. Foi hilário.”

      “Viu? É disso que estou falando.”

      “Tudo bem, eu acredito em você. De qualquer forma, não tenho ideia de quem ele é. Além do fato de que ela disse o nome dele. O que significa que o único cara que talvez tenha se interessado por mim foi embora e eu não sei quem ele é. Isso é ótimo,” disse ela.

      “Mas ele sabe onde você está” Jen respondeu.

      Reagan assentiu e elas voltaram ao trabalho.
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      No caminho para casa, o céu escureceu e a temperatura manteve-se em três graus negativos, como havia estado o dia todo. As rajadas já haviam começado a cair no início do que se esperava ser uma nevasca significativa. Claro, o que o pessoal de Newbrook considerava uma queda de neve significativa era de pelo menos 15 centímetros, caso contrário, não havia o porquê se preocupar. Reagan não teve problemas com as previsões de precipitação. A neve era calmante para ela. Havia uma paz associada àquilo que ela não conseguia comparar com qualquer outra coisa. Talvez fosse por causa do tanto que ela havia se divertido de trenó quando criança ou os dias de neve em que ela não precisou ir encarar a escola. De qualquer forma, aos vinte e quatro anos, a neve era um consolo.

      Quando ela chegou em casa, ela vasculhou o armário, tentando resolver o que comer no jantar. Uma lata de sopa de macarrão com frango era decididamente a escolha perfeita para o clima. Ela se aninhou no sofá com sua sopa e seu livro mais novo – que ela tinha acabado de começar naquela segunda-feira. O pensamento sobre seu dia no trabalho e sua breve interação com Jackson cruzou sua mente. Ela olhou para o livro em suas mãos e se perguntou se a maioria das mulheres de sua idade estava levando uma vida mais estimulante. Então, Reagan se lembrou do que Jen havia dito e aquilo lhe trouxe esperança. Ouvir tal coisa de outra pessoa que não seus pais era de fato um reforço de confiança.
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      No dia seguinte, Reagan decidiu visitar a biblioteca. Ela havia terminado o livro de romance que estava lendo na noite anterior. A mulher que trabalhava no balcão já esperava que ela viesse todos os sábados de manhã. A essa altura, ela estava praticamente pronta para receber uma chave para a porta de entrada.

      “Bom dia, Reagan,” disse a mulher.

      “Bom dia, Donna.”

      “Então... foi bom?” perguntou Donna.

      Reagan sorriu e caminhou até o balcão. “Foi tão bom. Eu quase não acreditei  na maneira como ele a pediu em casamento.”

      “Eu sei, eu chorei. Não é patético?”

      “Não, não se sinta mal. Eu choro o tempo todo quando leio romance.” Reagan riu e deslizou o livro para Donna.

      “Sabe, Mary está falando em se aposentar em breve. Você deveria se candidatar quando ela sair,” Donna disse.

      “Você acha?”

      “Ah é, este seria o trabalho perfeito para você. Caramba, você está aqui mais do que eu às vezes.”

      “Qual é, isso não é verdade.” Reagan parou por um segundo enquanto Donna ergueu sua sobrancelha direita. “Ok, meio que é verdade, mas você me culpa? Moro sozinha, tenho um trabalho que não gosto e dois diplomas parados. Não tenho ideia do que estou fazendo ou do que vou fazer. Então, eu preencho o vazio com livros e filmes. E esse é o resumo da minha vida solitária.”

      “Uau, isso é triste, querida. Desculpe, não estava tentando incomodá-la. Achei que você gostaria de saber, caso esteja pelo menos interessada em mudar de emprego,” disse Donna.

      “Não, você está certa. Seria um bom começo para fazer uma mudança. Avise-me quando ela decidir se aposentar e eu me candidatarei,” respondeu Reagan.

      “Pode deixar.”

      Reagan encontrou um novo livro para ler e parou novamente para ver Donna antes de sair pela porta. Ela entregou seu cartão da biblioteca e esperou que Donna fizesse seu trabalho.

      “Aqui está, querida. Aproveite,” disse Donna.

      “Tenho certeza que vou,” Reagan respondeu.

      “Vejo você no próximo sábado,” acrescentou Donna.

      Reagan acenou com a cabeça. “Até mais.”

      Ela se virou e saiu pela porta, lendo a parte de trás do livro. Ela não prestou muita atenção ao seu redor enquanto caminhava pela calçada. Essa rotina de sábado de manhã havia se tornado uma parte essencial de sua vida. Felizmente, seu apartamento ficava a apenas alguns quarteirões da biblioteca, sendo a oportunidade perfeita para fazer exercícios. Ela deu outra volta em seu cachecol na tentativa de se proteger do ar frio. Na maior parte do tempo, a pequena cidade era tranquila àquela hora do dia. O som do sal sendo esmagado sob suas botas era interrompido apenas pelo ocasional carro que passava.

      Ela folheou o romance e começou a lê-lo enquanto caminhava. Em seguida, o som de suas botas esmagando o sal foi acompanhado pelo som de outro par de botas. Reagan imediatamente ficou desconfortável. Seu estilo de vida solitário fazia ela se sentir um tanto incomoda quando era abordada por outros seres humanos. Ela não sabia se desacelerava ou acelerava, então decidiu se concentrar nas páginas e seguir em frente.

      “Uh, oi?” Uma voz de homem disse atrás dela.

      Ela parou e se virou, preparada para pegar o spray de pimenta de sua bolsa se necessário. Reagan olhou para o par de olhos olhando para ela. Ela não tinha esquecido a íris marrom chocolate que olhava para ela.

      “Oi,” ela disse, quase como se fosse uma pergunta.

      “Me desculpe, eu não estava tentando te assustar. Eu vi você sair da biblioteca e pensei...” Ele parou. Ela olhou para ele. Ele estava esperando que ela dissesse algo? Em seguida, ele continuou: “Você trabalha no shopping, certo?”.

      “Sim,” ela respondeu sem outra palavra.

      “Achei que fosse você,” disse ele. Ela olhou para  os polegares cobertos por luvas azuis que não paravam de se mexer. Ele pareceu sentir sua inquietação. “Está tudo bem, eu realmente sinto muito. Eu não deveria ter caminhado atrás de você assim. Eu só queria ter certeza de que teria a chance de dizer algo desta vez.” Ele estendeu a mão. “Eu sou Jackson.”

      Ela sorriu um pouco e mudou o livro para a mão esquerda antes de oferecer a direita. “Reagan.”

      “Reagan? Eu gosto desse nome,” disse ele.

      “Obrigada.”

      “É diferente. Não se ouve muito.”

      “Bem, diferente é o meu nome do meio,” disse ela, rindo.

      “Tudo bem. Isso é bom, na verdade. Admiro pessoas que são únicas.”

      “Você admira?”

      “Sim. É tão fácil tentar ser como todo mundo. Mas ser diferente da multidão... bem, isso requer coragem às vezes.”

      Reagan corou e olhou para suas botas pretas. Ela não sabia o que dizer. Ela não só passava muito pouco tempo conversando com outras pessoas, mas também tinha uma quantidade minúscula de experiência com garotos. Todos aqueles livros de romance que ela havia lido  não a haviam preparado para um momento cara a cara com um homem. E ele era um homem bonito.

      “É melhor eu ir andando,” disse ela. Essas não eram as palavras que ela realmente queria dizer, mas ela estava com muito medo de dizer qualquer outra coisa.

      “Ok. Hum, você quer que eu te acompanhe até em casa ou algo assim?” Ele ofereceu.

      “Não, tudo bem. Eu só tenho alguns quarteirões pela frente. Obrigada mesmo assim.”

      “De nada. Vejo você por aí.”

      “Até mais.” Ela se virou e começou a se afastar, franzindo o rosto em nojo de si mesma. O que há de errado com você, Reagan? Deixe-o andar com você. Por que você tem que ser tão estranha?

      Ela continuou pela calçada, questionando suas habilidades de tomar decisões. Jackson sorriu e enfiou as mãos nos bolsos. Ele olhou para ela uma última vez, então voltou para seu carro, estacionado na loja de ferragens em frente à biblioteca.
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      Segunda-feira de manhã, Reagan foi trabalhar novamente em mais um dia de compras de Natal. A ideia de ir ao shopping era nauseante. Jen era praticamente a única parte da experiência que ela conseguia aguentar. O trabalho na biblioteca estava se tornando mais atraente a cada hora. Tudo o que restava era esperar as notícias de Donna e continuar trabalhando para receber um salário. Seu objetivo era economizar o máximo que pudesse, na esperança de um dia viver seu sonho. Ela havia escolhido estudar os assuntos que selecionou porque adorava a ideia de abrir uma loja para vender suas obras de arte. Chegar a aquele ponto sem perder a cabeça antes, estava começando a se tornar um desafio.

      “Outro dia glorioso,” disse Jen a Reagan enquanto enfiavam os casacos nos armários.

      “Eu odeio isso,” Reagan respondeu instintivamente.

      “Eu também mas olhe para o lado bom. Você pelo menos tem uma chance de ter um futuro. Você foi inteligente e foi para a faculdade. Não tenho nada e ficarei presa aqui pelo resto da minha vida...” Jen fez uma pausa enquanto olhava para as meninas na loja. “... com elas.”

      “Isso não é verdade. Você é tão inteligente e ainda é nova. Você tem muito tempo para descobrir o que quer fazer,” Reagan a encorajou.

      “Obrigada, amiga. Não sei como explicar. Acho que tenho medo de acordar uma manhã aos quarenta e cinco anos e não ter carreira, vida e família.”

      Reagan fechou seu armário e o trancou. “Eu realmente acho que vai dar tudo certo. Você está se preocupando demais.”

      Jen deu de ombros e fechou seu armário também. Ela e Reagan fizeram contato visual por um momento, então Jen falou. “Vamos lá.”

      Elas ficaram de costas uma para a outra em suas respectivas caixas registradoras, apreciando os últimos cinco minutos de liberdade antes do horário de abertura. Reagan olhou para o relógio algumas vezes, como se isso fosse fazer o tempo passar mais rápido.

      “Como foi seu fim de semana, afinal?” Jen perguntou a ela.

      “Você sabe, biblioteca, leitura, solidão...” Reagan começou sua resposta usual, então ela fez uma pausa, lembrando-se da única diferença. “Na verdade, aconteceu uma coisa.”

      “Ah é?”

      “Sim, se lembra daquele cara na sexta-feira? Aquele que você disse que gostou de mim?”

      “Claro, aquele cara gostoso que estava morrendo de vontade de falar com você?” Jen perguntou.

      “Sim, ele. Bem, ele meio que esbarrou em mim do lado de fora da biblioteca no sábado.”

      “Mesmo?”

      “Saí e comecei a andar pela calçada e ele simplesmente apareceu e começou a falar comigo,” Reagan disse.

      “Uh-huh. Eu sabia que ele gostava de você.” Jen pensou por um segundo. “Você acha que ele estava te seguindo?”

      “Não, tenho certeza que ele estava somente do outro lado da rua e me viu.”

      “Oh, bem, isso é um alívio,” Jen disse com um sorriso.

      “Acredite em mim,  nunca teria um perseguidor,” disse Reagan. “Quem iria querer perseguir isso?” Ela apontou para o rosto, em seguida, arrastou a mão até as pernas, como se fosse uma exibição em um game show.

      Jen começou a rir. “Por que você é tão dura consigo mesma? Você é realmente bonita, não consegue enxergar?”

      “Quero dizer, ninguém nunca me notou, então...”

      “Reagan, tenho certeza de que os caras notaram você. Talvez eles não tenham dito nada, mas isso não significa que não tenham te notado. E de qualquer maneira, os caras mudam muito quando crescem. Quando são crianças, eles nem sempre têm a melhor opinião.”

      “Pode ser.”

      “Confie em mim,” disse Jen. “A sua maior fraqueza não é a sua aparência, é a sua falta de confiança.”

      Reagan sorriu de volta para Jen. “Obrigada, pode ser que você esteja certa. É algo que preciso melhorar, eu acho.”
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      As meninas se arrastaram durante a jornada de trabalho, ambas motivadas pela necessidade de um salário. A camaradagem que elas tinham ajudou a tornar o tempo um pouco mais fácil. Cada dia parecia um déjà vu. Elas trabalhavam com o mesmo grupo egocêntrico de meninas, ajudando inúmeros estranhos a escolher suas roupas e acessórios. Os cidadãos de Newbrook encontraram os meios necessários para fazer compras para o Natal. Isso, ou gastavam dinheiro que não tinham. De qualquer forma, o trabalho manteve Reagan ocupada.

      Era quase uma hora e Reagan estava se preparando para fazer uma pausa. Jen insistiu que ela fosse em frente, embora houvesse alguns clientes na fila. Reagan se virou para ir embora.

      “Reagan,” Jen sussurrou. “Reagan,” disse ela, mais alto na segunda vez.

      Reagan se virou.

      “O quê?” Ela perguntou a Jen, mas não demorou muito para ver por que sua amiga havia chamado seu nome.

      Jackson tinha entrado pela porta, e desta vez ele estava sozinho. Ela desviou o olhar dele e caminhou de volta para Jen. “Oh, Deus, o que eu faço?”

      “Apenas aja normalmente. Está tudo bem. Ele provavelmente está aqui para ver você.”

      “Sim, é com isso que estou preocupada,” Reagan disse nervosa.

      “Isso é uma coisa boa,” disse Jen, sorrindo. “Fique tranquila. Continue trabalhando e aja como se não tivesse o visto.”

      “Você quer que eu o ignore?”

      “Não, na verdade, não. Só quero dizer pra você não dar muita atenção.”

      “Ok. Tudo bem,” Reagan murmurou antes de respirar fundo. Ela se afastou do balcão e começou a ajudar um cliente, enquanto mantinha uma nota mental de onde ele estava.

      Ele examinou a pequena seleção de colônias masculinas perto do balcão e Reagan lutou para ignorar o fato de que ele estava a apenas alguns metros de distância. Ela não era a única que estava de olho nele, no entanto. Valerie já o tinha em seu radar e estava se gabando para Tina e Beth de que ele tinha voltado para falar com ela.

      Jackson olhou para Reagan no balcão, enquanto ela estava terminando de atender  seu cliente. Ele parecia inseguro sobre o que dizer. Mas logo ele recebeu um leve empurrão para acelerar o processo, pois Valerie estava se aproximando. Ele agarrou o frasco mais próximo de sua mão direita e deu um passo em direção ao balcão. Reagan olhou para ele e sorriu.
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